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Da geológica noite se fez a arte da luz
Falha da Vilariça, Meseta Ibérica, arte rupestre dos vales do Côa e Águeda

 

Primeiro o ruído:
Matéria ácida que é expelida
que se solta e transforma
que se abre em calafrio das entranhas
do suor argiloso, noturno e agressivo!

Matéria embalada em ruído.
Quimérico rumor feito de odores e palatos
onde se adensam perfumes de enxofre  
escondidos em nuvens de pesadelo.

Matéria salgada!
Matéria doce!
agora menos tosca
e mais incorporada
à procura de espaço
para se deixar repousar
na brisa da criação.
 
Depois a forma:
Aqui aparece o gigante
assim, do mais cru e indisciplinado húmus!
assim, do ruído e do sol
que na sua esmagadora presença
quis esticar o corpo químico
em preguiçosa sesta geológica.

Aqui lhe apeteceu anestesiar 
despreocupado
em toda a sua lisura pétrea.
 
Cigarras sussurraram, então, as tardes ardentes 
e estrelas aconchegaram as noites glaciares
até à manhã seguinte em que quis acomodar-se
o gigante.
E neste arranjo, sacudiu pedaços do corpo denso
expulsou o sol da cabeça e soltou afiados trovões
que ecoaram por essa monótona planura.
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Era o gigante a ajeitar-se, mas sem querer acordar!

Mexeu-se apenas
num movimento involuntário
espécie de exercício de recriação
para retocar as formas
deixando-as mais palpáveis
mais curvas
com textura e volume
órgãos humanos mais dispostos à vida
à fusão
e à criação.
 
Mais tarde, todo esse corpo voltou a tremer
e pela argila carnuda, agora moldada membro a membro
fluiu um tempo líquido
um sangue primitivo
uma seiva agridoce
na qual bichos e plantas mergulharam  
e mais tarde a humanidade também.
  
Homens e mulheres que depois se levantaram sobre esse colosso
querendo cortar finos pedaços de nuvem a golpe de sílex
como quem grava o sonho na argila primitiva
para afastar as trevas e inventar a arte.
 
A arte da luz nas margens de dois rios irmãos
dois braços desse mesmo corpo moldado pelo tempo.
 
Homens e mulheres que afinal criaram sonhos para questionar a realidade
acreditando que são matéria viva
sem a qual todos seriamos o pó das estrelas sem brilho.
 
Homens e mulheres que ainda acreditam 
que só os artistas têm uma alma completa 
porque sonham acordados.

Porque sabem que afinal esse corpo apenas descansa
e às vezes se agita para nos (re)criar
para nos manter à luz da criação
à criação da arte
à arte da luz!

Jorge Sampaio
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